
TANGARÁ

O radialista e apresenta-
dor de TV Sílvio Somma-
villa se afastou da Rádio 
Serra FM e da Rede TV 
nesta segunda-feira, 29. Ele 
pretende disputar uma das 
14 vagas de vereador na 
Câmara Municipal de Tan-
gará da Serra.

Ex-vereador (2013/2016), 
Sommavilla está filiado ao 
PDT. Ele se despediu do rá-
dio e da TV respeitando a 
legislação eleitoral vigente.

Conhecido pela sua atu-
ação incisiva quando este-
ve como vereador, Somma-
villa explica que pretende 
defender as bandeiras que 
defendeu no passado: fisca-
lização responsável e inde-
pendente. “Prestar serviços 
à população e não a gestão, 
devolver o poder legislati-
vo para o povo”, defende.

Foi com essa toada que 
Sommavilla foi eleito em 
2012 pelo PV após receber 
1289 votos, segundo verea-
dor mais votado da época. 
Em 2016 ele foi eleito pre-
sidente da Câmara Muni-
cipal, mesmo ano em que 
mudou para o PDT e de-
cidiu disputar o cargo de 
prefeito, ficando na quarta 
colocação.

Sommavilla se 
afasta do rádio 
e TV e deverá 
pleitear vaga 
na Câmara

Assembleia Legislativa adia votação
da PEC da Reforma da Previdência

NESTA QUINTA

O presidente da As-
sembleia Legislativa, de-
putado Eduardo Botelho 
(DEM), mais uma vez 
adiou a votação da Pro-
posta de Emenda à Cons-
tituição – PEC nº 06/2020 
da Reforma da Previdên-
cia dos servidores públi-
cos estaduais e do Projeto 
de Lei Complementar – 
PLC nº 06/2020, que trata 
do Regime de Previdência 
Complementar dos servi-
dores do Estado. As pau-
tas, que seriam votadas 
nesta terça-feira, 30, em 
sessão virtual, serão apre-
ciadas nesta quinta-feira, 
2 de julho.

“Nossa luta surtiu o 
efeito esperado e houve o 
adiamento da votação da 
PEC para quinta, quando 
as emendas que tratam 
do nosso direito serão 
apreciadas”, comemorou 
a advogada do Sistema 
Penitenciário, lotada no 
Centro de Detenção Provi-
sória de Tangará da Serra 
da Serra, Patrícia Crestani. 
Os profissionais de ensino 
superior que compõem as  
equipes multiprofissio-
nais das Unidades Prisio-
nais da Secretaria de Se-
gurança Pública de Mato 
Grosso reclamam a sua 
não inclusão na referida 
PEC, em que mesmo labo-
rando no mesmo ambien-
te de trabalho, estão sendo 
deixados de fora, como se 
não fizessem parte da Se-

As pautas serão 
apreciadas nesta 
quinta-feira,
2 de julho

Sistema
Penitenciário 
tem uma
carreira
composta por 
diversos
profissionais

A sessão será virtual

Sílvio Sommavilla
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gurança Pública.  
“Queremos agradecer 

o apoio e a sinalização 
positiva que já estamos 
recebendo de muitos dos 
senhores [deputados] que 
entenderam que aqui no 
Estado o Sistema Peni-
tenciário tem uma carrei-
ra composta por diversos 
profissionais que traba-
lham na saúde, na edu-

cação, na ressocialização 
e na reinserção social e 
atendimento das famílias 
dos apenados”, agradeceu 
a psicóloga Eunice Teo-
dora, ao pedir que os de-
putados votem favoravel-
mente a emenda que será 
apresentada pelo Depu-
tado Carlos Avalone, que 
inclui ao texto ‘servidores 
do sistema penitenciário’. 
“Fazendo assim vocês esta-
rão fazendo justiça a esses 
profissionais que todos os 
dias colocam suas vidas 
em risco em favor da socie-
dade. Nós somos sistema 
penitenciário. Nós somos 
Segurança Pública. E esses 
profissionais que traba-
lham nas unidades penais 
agradecem aos senhores”.

As equipes multipro-
fissionais das Unidades 
Prisionais da Secretaria 
de Segurança Pública de 

Mato Grosso é formada por 
230 profissionais de ensino 
superior, entre eles admi-
nistradores, advogados, as-
sistentes sociais, educado-
res físicos, farmacêuticos 
bioquímicos, odontólogos, 
nutricionistas, enfermei-
ros, médicos, pedagogos e 
psicólogos.

“Esses profissionais tra-
balham lado a lado com a 
equipe de segurança e cus-
tódia das unidades prisio-
nais, que são os agentes  do 
sistema penitenciário, em 
busca da ressocialização 
do recuperando. Portanto, 
atuam nas mesmas condi-
ções de insalubridade, pe-
riculosidade e correm os 
mesmos riscos, inerentes 
à função”, reforça Euni-
ce Teodora, justificando 
a inclusão dos profissio-
nais de ensino superior 
ao projeto.


